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FICHA DAS METAS E INDICADORES DO PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO 
DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE – PQA-VS 

 

2023-07 Indicador: Proporção de casos de malária que iniciaram 
tratamento em tempo oportuno. 

 
Meta 

70% dos casos sintomáticos de malária com tratamento 
iniciado em tempo oportuno (até 48 horas a partir do início 
dos sintomas para os casos autóctones e em até 96 horas 
a partir do início dos sintomas para os casos importados). 

 

 
Relevância 

do 

Indicador 

- Permite avaliar a oportunidade do tratamento 
antimalárico, o que contribui para a redução da 
transmissão, morbidade e mortalidade pela doença. 
- Orienta os municípios na análise e readequação da rede 
diagnóstica, de modo a melhorar o acesso aos serviços de 
diagnóstico e tratamento de malária. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Método de 
Cálculo 

Numerador: Número total de casos sintomáticos 
autóctones de malária, notificados em determinado 
município, com tratamento iniciado em até 48 horas, após o 
início dos primeiros sintomas, somado ao número total de 
casos sintomáticos importados de malária, notificados em 
determinado município, com tratamento iniciado em até 96 
horas, após o início dos primeiros sintomas, excluídas as 
Lâminas de Verificação de Cura (LVC), no período 
considerado. 
Denominador: Número total de casos de malária 
sintomáticos por local de notificação, excluídas as Lâminas 
de Verificação de Cura (LVC), no período considerado. 
Fator de multiplicação: 100. 

 
Proporção de tratamentos oportunos: 

 
Sintomáticos autóctones (≤ 48h) + Sintomáticos importados 

(≤ 96h) sem LVC x 100 

Total sintomáticos sem LVC 

 
I - Para os casos sintomáticos notificados na região 
amazônica: Para processamento dos dados no Sivep-
Malária, utilizar os dados disponíveis na base 
NOTIPOXX.csv, sendo XX igual ao ano da base de dados 

com 2 dígitos (Ex: NOTIPO22.csv): 

 
A – Para o Numerador: 

Sintomáticos autóctones (≤ 48h): Contabilizar o 
número de registros, agrupados por município de 
notificação (MUN_NOT), sendo o município de infecção 
(MUN_INFE) o mesmo município avaliado (MUN_NOT), 
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ID_LVC = 2 (não é LVC) e SINTOMAS = 1 (com sintomas). 
Para cada registro, criar uma variável que informa o 
intervalo em dias entre o início dos primeiros sintomas 
e o início do tratamento (DT_TRATA menos 
DT_SINTO). Em seguida, somar o número de 
registros com intervalo de tratamento menor ou igual a 2 
dias (≤ 48 horas). 

 
Sintomáticos importados (≤ 96h): Contabilizar o número 
de registros, agrupados por município de notificação 
(MUN_NOT), sendo o município de infecção (MUN_INFE) 
diferente do município avaliado (MUN_NOT), sendo 
ID_LVC = 2 (não é LVC) e SINTOMAS = 1 (com 
sintoma). Para cada registro, criar uma variável que informa 
o intervalo em dias entre o início dos primeiros sintomas e 
o início do tratamento (DT_TRATA menos DT_SINTO). Em 
seguida, somar o número de registros com intervalo menor 
ou igual a 4 dias (≤ 96 horas) em relação ao total de 
registros selecionados. 

 
Para obter o numerador, deve-se somar autóctones (≤ 48h) 

e importados (≤ 96h). 

 

B – Para o Denominador: 

Número total de registros (todos casos de malária 

sintomáticos do município avaliado (MUN_NOT), sendo 

ID_LVC = 2 (não é LVC) e SINTOMAS = 1 (com sintomas). 

 
II - Para os casos sintomáticos notificados na região 

extra-amazônica: 

Para processamento dos dados no Sinan, utilizar os dados 

disponíveis na base MALANXX.dbf, sendo XX igual ao ano 

da base de dados com 2 dígitos (Ex: MALAN22.dbf): 

 
A – Para o Numerador: 
Sintomáticos autóctones (≤ 48h): Contabilizar o número 
de registros positivos, agrupados por município de 
notificação (ID_MUNICIP), sendo o município de infecção 
(COMUNINF) o mesmo município avaliado (ID_MUNICIP), 
de registros, agrupados por município de notificação 
(ID_MUNICIP), sendo o município de infecção 
(COMUNINF) diferente do município avaliado 
(ID_MUNICIP), AT_LAMINA ≠ 3 (≠ LVC) e 
AT_SINTOMA = 1 (com sintomas). Para cada registro, 
criar uma variável que informa o intervalo em dias entre o 
início dos primeiros sintomas e o início do tratamento 
(DTRATA menos DT_SIN_PRI). Em seguida, somar o 
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número de registros com intervalo menor ou igual a 4 dias 
(≤ 96 horas) em relação ao total de registros selecionados. 
Para obter o numerador, deve-se somar valores 

autóctones (≤ 48h) e importados (≤ 96h). 

B – Para o Denominador: 
Número total de registros (todos casos de malária 
sintomáticos do município avaliado), (ID_MUNICIP), sendo 
AT_LAMINA ≠ 3 (≠ LVC) e AT_SINTOMA = 1 (com 
sintoma). 

 

 
Fonte 

Sistema de Informação de Vigilância Epidemiológica da 
Malária (Sivep-Malária), para região amazônica (estados da 
Região Norte, Maranhão e Mato Grosso. 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), 
para os demais Estados (exceto Espírito Santo) e o Distrito 
Federal. 

Dados para 

avaliação 
Data para processamento dos dados da base nacional para 
avaliação final: 31 de maio do ano posterior ao da 
avaliação. 

 
 
 

 
Informações 

adicionais 

Município que não possuir registro de notificação de casos 
sintomáticos de malária em seu território, no Sinan ou 
Sivep-Malária, não pontua para o PQA-VS. 

 
Para monitoramento do indicador nos estados e municípios 
da região extra-amazônica, o aplicativo Sinan Relatórios 
pode ser utilizado. Seu download está disponível no 
Portal Sinan 
(http://www.portalsinan.saude.gov.br/sistemas-
auxiliares/sinan-relatorios) onde também está disponível 
o manual de operação do aplicativo. 

 
 
 
 
 

 
Recomendaç

ões para 

alcance da 

meta 

- Garantir o acesso ao diagnóstico e ao tratamento para 
população; 

- Realizar abastecimento oportuno e manter controle dos 
medicamentos nas unidades de atendimento; 
- Realizar supervisão dos postos de diagnósticos e 
tratamento para identificar as possíveis deficiências no 
acesso e na qualidade dos serviços e dificuldades na 
sustentabilidade; 
- Realizar ações de educação em saúde baseadas em 
promover a busca pelo diagnóstico e pelo tratamento 
oportunos; 
- Realizar detecção oportuna de casos baseada em 
parâmetros epidemiológicos locais; 
- Em locais com baixa transmissão, realizar a detecção de 
casos com base no caso diagnosticado; 
- Identificar áreas no território com barreiras de acesso a 
uma unidade de diagnóstico; 
- Promover integração com a Atenção Primária para ampliar 

http://www.portalsinan.saude.gov.br/sistemas-auxiliares/sinan-relatorios
http://www.portalsinan.saude.gov.br/sistemas-auxiliares/sinan-relatorios
http://www.portalsinan.saude.gov.br/sistemas-auxiliares/sinan-relatorios
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a cobertura de diagnóstico e tratamento. 

Setor 

responsável 

pela 

coordenação 

do PQA-VS 

Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente 
Departamento de Articulação Estratégica de Vigilância 
em Saúde e Ambiente – DAEVS/SVSA/MS. 
E-mail:daevs@saude.gov.br 

 

mailto:daevs@saude.gov.br

